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Semeadura direta e convencional para a cultura do amendoim na região do Bolsão Sul-mato-grossense
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - Unidade Universitária de Cassilândia.
Área temática: Ciências agrárias – Agronomia.
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1 – Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
2 – Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
3 – Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia; 
4 – Discente do curso de Pós-graduação de Agronomia UFG; 
5 – Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia; 
6 – Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia; 

O amendoim é a quarta cultura oleaginosa mais cultivada no mundo, sua importância econômica está relacionada à produção de óleo comestível, doces, pastas ou consumo “in-natura’’. O Brasil é o um dos maiores produtores e exportadores de amendoim da América Latina. A produção brasileira em 21/22 foi de 746,7 mil toneladas, com aproximadamente 70% da produção destinada ao mercado internacional, tendo Holanda, Polônia, Austrália e Itália como os principais compradores. No Brasil, há o predomínio do preparo de solo convencional para o cultivo de amendoim, com o objetivo de incorporar restos culturais, nivelar a superfície do solo e elevar a produtividade. Ponderando que o preparo de solo convencional tem o predomínio das áreas, principalmente em reformas de canaviais, a implantação de preparos conservacionistas é uma alternativa viável para redução desses impactos, bem como colaborar para a redução do custo de produção do amendoim e aumentar a regeneração em períodos de veranicos. Objetivou-se avaliar os diferentes efeitos na produtividade do amendoim diante dos distintos preparos de solo, convencional e direto. O projeto foi implantado e conduzido nas dependências da Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em Cassilândia. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com 2 tratamentos, semeadura direta e convencional com cinco repetições, as parcelas foram constituídas por duas linhas de três metros de comprimento, com espaçamento de 0,90 m e área útil para avaliação de 5,4 m2 por parcela. Verificou-se que não houve diferenças significativas nas variáveis de altura de planta, peso de 100 grãos e número de vagens. Para a variável produtividade, constatou-se que, houve diferença significativa entre os tratamentos com o plantio convencional sendo superior ao plantio direto. Também foi observado que na variável de pinta preta, as parcelas que foram implantadas em plantio convencional apresentaram maior presença da doença em suas folhas quando comparadas as parcelas em sistemas de plantio direto. Entretanto, apesar da maior presença da doença a severidade não foi grande, não atrapalhando na produtividade da cultivar. Assim, chegou-se à conclusão de que o plantio convencional é a opção mais adequada para a cultura do amendoim. Isso se deve ao fato de que o preparo do solo é uma prática cultural essencial, considerando as características morfofisiológicas do amendoim, que produz seus frutos e sementes abaixo da superfície do solo.
PALAVRAS-CHAVE: Arachis hypogeae L., Aumento de produtividade, Sistemas de plantio.
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